
Fórmula de Consagração ao Coração 
de Jesus a ser lida hoje pelo 

Sr. Pefeito Municipal
Coração Eucarístico de Jesus, 

Coração do Homem-Deus, C ora­
ção de Cristo Rei, Salvador da 
Humanidade, Senhor dos Senho­
res, Juiz Supremo dos indivíduos 
e da sociedade, que escolhestes a 
nossa humilde cidade para ser 
o primeiro centro do Apostolado 
da Oração no Brasil e Santuário 
Nacional da devoção ao Vosso 
Sagrado Coração, —  nós, legíti­
mos representantes do povo itua- 
no, neste solene culto público, 
vimos entregar-Vos os destinos 
de nossa cidade e fazer-Vos a 
consagração de nossas pessoas, 
confirmando assim, em nosso mu­
nicípio, a consagração qt** no 
36.° Congresso Eucarístico N acio­
nal, Vos foi feita pelas autoridades 
do país.

Renovamos solenemente a en­
trega sagrada com  que o Batismo 
nos fez Vossos vassalos e, de pú­
blico, proclamamos nossa sujeição 
total às Vossas leis, aos ensina­
mentos do Evangelho e de Vossa 
Santa Igreja, prometendo traduzi- 
los na prática cotidiana, com  vida 
verdadeiramente cristã.

A  Vós consagramos oficialmen­

te todo o M unicípio e seus dis­
tritos, seu povo, suas riquezas 
espirituais e temporais, suas em­
presas e realizações, seus santuários 
e lugares sagrados, a sede do go ­
verno municipal, as instituições

de caridade, as escolas, os edifícios 
públicos, as fábricas, as casas co ­
merciais, os parques de recreação, 
as glórias e tradições de Iru, seu 
passado, seu presente e seu porvir, 
jurando-Vos amor filial, submissão 
incondicional.

Reinai em nossos lares, santifi- 
cando todas as nossas famílias. 
Reinai em nossas atividades; sede 
a luz e a força de nossos dirigen­
tes, o guia de nossa organização 
política e social.

Agradecemos neste instante as 
dadivosas bênçãos derramadas so­
bre nossa terra desde suâP funda­
ção, e reconhecendo nossos erros 
e írigratjfroes, pedim o-Vçs perdão 
e misericórdia.

v' /Ov
E, pelas mãos de Maria Santís­

sima  ̂a Virgem  Aparecida, Rainha 
e Padroeira de nossa Pátria, fazei 
descer sobre nosso município e 
nossa gente novos benefícios. Pro- 
tegei-nos, dai-nos vitória sobre 
nossos inimigos e conduzí-nos se­
guros ao pôrto da felicidade 
eterna. /

Assim seja.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
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Exmo. Revmo, Dom Vicente Zioni, dd. Bispo Auxiliar de São 
Paulo

Revmo. Cônego João Pheeney Camargo Silva
Revmo. Cônego Pedro Gomes
Revmo. Cônego Pascoal Cristófaro

Revmo. Padre Benigno de Britto Costa, dd. Pároco de Itu
Revmo. Padre Geraldo Dutra, dd. Reitor do Apostolado do 

Santuário Central

Sr. Waldomiro Corrêa de Camargo, dd. Prefeito Municipal

Sr. Prof. Corinto Galvão de Toledo, dd Presidente da Câmara 
Municipal

Dr. Geraldo Amáral Arruda, MM. Juiz de Direito da Comarca 

Dr. João Evangelista Bueno, dd. * Promotor Público 
Dr. Deuber Junqueira Franco, dd. Delegado de Polícia 
Sr. Coronel Comandante do 2.° R. 0.-105

CONS A GRAÇ ÃO DO 
MUNICÍPIO A O  

I M A C U L A D O  
C O R A Ç Ã O  

DE MARIA
Maria, Virgem poderosa 

e Mãe de misericórdia, 
, Rainha do céu e refúgio 

dos pecadores, nós nos 
„ consagramos ao Vosso 

Coração Imaculado. Nós 
vos consagramos o nos­
so ser e nossa vida intei­
ra, tudo o que temos, tudo 
o que amamos, tudo o 
que somos, A Vós nossos 
corpos, nossos corações, 
nossas almas, a  Vós nos­
sos lares, nossas famílias, 
nosso Município. Quere­
mos que tudo em nós, tu­
do o que nos rodeia, Vos 
pertença e participe dos 
benefícios de Vossas bên­
çãos maternas. E  para que 

esta consagração seja realmente eficaz e duradoura, 
nós renovamos hoje a Vossos pés, ó Maria, as pro­
messas de nosso Batismo e da nossa Primeira 
Comunhão.

Nós nos comprometemos a professar corajosa­
mente e sempre as verdades da fé, a viver como ca­
tólicos inteiramente submissos a tòdas as ordens do 
Papa e dos Bispos que estão ern comunhão com êle. 
Nós prometemos observar os mandamentos de Deus 
e da Igreja, e particularmente a santificação do do­
mingo. Nós prometemos arraigar na nossa vida, quan­
to nos for possível, as consoladoras práticas da re­
ligião cristã e principalmente a Sagrada Comunhão. 
Nós Vos prometemos finalmente, gloriosa Mãe de 
Deus e Mãe carinhosa dos homens, pôr todo o nos­
so coração ao serviço do Vosso culto bendito, a 
fim de apressar, de assegurar, pelo reino do Vosso 
Imaculado Coração, o reino do Coração de Vosso 
Filho adorado, nas nossas almas e em tôdas as almas, 
no nosso município, na nossa pátria e no mundo in­
teiro, assim na terra como no céu. Assim seja.

Convites Especiais
Convidados especialmente pela colenda Câmara Municipal 

de Iru, deverão e*tar hoje em nossa cidade, associando-se aos 
festejos comemqrativos dc 9o.0 aniversário do Apostolado e 
da consagração do M unicípio aos Sagrados Corações, os 
exmos. srs. Prefeitos e Presidentes de Câmaras Municipais 
das seguintes cidades: Salto, Indaiatuba, Porto Feliz, Elias 
Fausto, Cabreúva, Capivari e Pirapora.

Oxalá se animem a imitar o exemplo de nossos gover­
nantes !

Ó r g à o  cL as A s s o c i a ç õ e s  C a t ó l i c a s  cLe I t u .  ★ (Com aprovação Eclesiástica) 
D I L I G I T E  HO MI NES ET I N T E R F I C I T E  E RRORES  (Santo Agostinho)

Diretor Eesponsável: Pe. Dr. Benigno de Britto Costa Diretor Administrativo: Athos Bueno Couto

A N O  L .V I I ITU (São Paulo), 1 .° de Outubro de 1961 N U M . 2 .9 7 1

FnirÃíl FOTIÍII *  Homenagem ao 90.° aniversário de fundação do Apostolado da Oração no Brasil; congraíulatória pela 
LUIyHU Lül LuIhL jf consagração oficial de nosso municipio ao Sagrado Coração de Jesus e Imaculado Coração de Maria
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E V A N G E L H O
X IX  D om ingo depois de Pentecostes 

iMath., 22, 1-14)

NA Q U E L E  tem po, fa la v a  Jesus aos prín cip es dos Sacer- 
c e id o tes  e aos F ariseu s em  p arab olas, d izen d o : O reino 

d os céu s é sem elh an te a urn rei que ce leb ro u  as n ú p cias do 
seu  filho e en vio u  os se u s s e rv o s  ch am ar o s convidados às 
bodas, e  não  q u iseram  vir. De n o vo  en viou  outros servos com  
ê ste  re c a d o : Dizei aos co n v id a d o s: E is  que tenho preparado 
m eu b an q u ete, os bois e os an im ais c e v a d o s  já  e stã o  mortos 
e  tudo está  p ro n to ; v in de às nupeiàs. M as êles desprezaram  
o c o n v ite  e  se foram , um para a sua c a sa  de cam p o, outro 
para  seu  negócio. E  o s m ais prenderam  os s e iv o s  e d epois de 
u ltrajá-los m ataram -n os. A  e sta  n otícia , irou-se o rei, e en v ia n ­
do se u s e x é rcito s , exterm in ou  ê ste s  hom icidas, incendiou sua 
cid ad e. E n tão, d isse a o s seu  s e r v o s :  A s  n ú p cias estão  p rep a­
rad as, m as os que foram  co n v id ad o s não  eram  d ign os. Ide, 
p o is  à s  en cru zilh ad as d as ruas e a qu antos en con trardes, con- 
vida-09 para a s  n ú p cias. S a iram  o s servos pelos cam in h os e 
reuniram  todos os que en con traram , m aus e bons, e encheu-se 
de c o n v iv a s  a sala  do ban qu ete  n u p cial. O ra. entrou o r e i  para 
v e r  os q u e e sta v a m  à m esa e viu  um hom em  que n ão  esta va  
v e stid o  com  v e ste  nupcial e lhe d isse : A m ig o , com o entraste 
aq u i sem  ter a v e s te  n u p cia l?  E êle em udeceu. E n tã o , disse 
o rei a o 9 9e r v o s :  A ta io -o  de m ãos e p és e lançai-o fora, nas 
t re v a s  exteriores onde h averá  chôro  e ran ger de dentes. P o r­
q u e  m uitos sã o  c s  ch am ad os e p o u co s os escolhidos.

R E F L E X Õ E S

Qüadro bisfórico trazido de Roma
pelo Padre Taddçi • Süa Mensagem

Padre Francisco Rccha, S.J.
Superior d a  Residência do Bom Jesus

M ais uma parábola rica de en­
sinamentos 1 O reino de Deus é, 
mais uma vez, apresentado por 
Jesus como uma cousa preciosa 
que os homeos, d o  seu destioo, 
desprezam. O grnnde Rei é Deus. 
As bodas são de seu Filho com a 
natureza humana, ou melhor, com

A FEUEISAÇiO
O rgão das A ssociações 

C ató licas de Ita

E X P E D I E N T E

D iretor R esp o n sáv e l: 

Pe. Dr. Benigno de 
Britto Costa

D iretor A d m in is tr a t iv o : 

Athos Bueno Couto
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tal. 182
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não, n ão  se rã o  d e v o lv id o s
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q Igreja. Bodas já descritas pelo 
profeta Oseas I “ Tomar-te ei por 
roioha esposa para sempre, serás 
mioha Esposa pela justiça, pela 
equidade, pela graça e pela mise­
ricórdia, serás a minha fiel Espo­
sa.”  Há muitas sociedades religio­
sas no mundo que se querem 
apresentar como esposas de Cris­
to. No entretanto uma eó foi, não 
somente escolhida, mas formada 
e instituída por Ele e para ser 
sua legítima e verdadeira físpôsa, 
a S a d a  Igreja Católica Apostóli 
ca Romaua. Foi Jesus que a fez 
toda bela, pura e imaculada, sem 
ruga e sem mancha. Quereis ter 
a prova ? Vede como Ela cons­
titui o alvo de todos os ódíos e 
de todos os ataques das outras 
sociedades religiosas. Não tendo 
mais Jesus diante de si para com­
bater, os inimigos de Deus com­
batem sua Esposa, porque sabem 
que Ela é a herdeira legítima de 
sua doutrina, de Bua moral e de 
seus poderes.

No seio da Espôsa de Cristo é 
que nascemos e nos seus braços 
é que nos nutrimos e nos edu­
camos para o céu. Com razão, 
pois, os escrito do Novo T esta­
mento chamam de santos, de elei­
tos aos verdadeiros filhos da Igre­
ja. É  ne9ta escola materna que 
nos vamos transformando em Cris­
to até atingirmos a idade da ple- 
oitude. Daí os couviteB constantes 
do divino Esposo para que tome­
mos parte no banquete das Bodas, 
para que entremos nesta Igreja e 
salvemos nossas almas.

Mas, como sempre, os homens, 
levados pelos seus interesses mais 
estreitos e mesquinhos, recusam 
os convites de Deus. São inúmeros 
os pretextos, mas no fundo se 
resumem todos em pouca cousa. 
O que os homens não querem é 
largar a demasiada preocupação 
de seus negócios temporais, é abrir 
mão de suas coucupiscências, é  

reoder-se ao jugo de uma lei que 
quebrante o seu excessivo orgulho. 
Hoje, como sempre, assim é. San­
to Alberto, Magno exclamava com 
razão: “ Ó homem, tu és pobre,

faminto, infeliz, estás morto e Deus 
te chema à vida, à alegria, à fe­
licidade, e a iucomensuráveis ri­
quezas. . . e tu recusas?”

“ O Rei irritou-se. Enviou os 
seus exércitos, exterminou os as­
sassinos e queimou a sua cidade” . 
Isto se refere literalmente à sorte 
de Jerusalém, mas indiretamente 
se aplica a quantos recusam os 
convites divinos e perseguem os 
servos e enviados de Deus. O amor 
desprezado muda-se em furor. “ É 
verdadeiramente terrível, é hor­
rendo cair nas mãos de Deu? 
vivo (Heb. X , 31).”  Deus não é 
menos infinito na sua justiça 
que na sua misericórdia e no seu 
amor.

S. S. o P apa João XXIII, glo­
riosamente reinante- 

Homenagem de filial afeto 
e  submissão do Apostolado 
da O ração de Itu ao  Pastor 
Supremo da Igreja C atólica

Quando, há cinqüenta e dois 
, anos, na idade de treze anos, en- 
I trei pela primeira vez no corre- 
j dor vetusto do Bom Jesus, deparei, 
! logo à porta, com  um padre pe­

quenino, idoso e que me pareceu 
havia de ser bem bom. E pensei: 
Hué, igual a mim no tamanho ! 
Por que será ?

Êle trazia qualquer coisa na mão, 
que não me lembro o que fosse. 
Só me lembro que falou assim : 
«Isto aqui, meu menino, é uma 
caixinha de segredo .» Fiquei 
sem saber qual fosse a tal caixinha 
dele. Só me detenho agora a 
indagar qual era realmente o se­
gredo do Padre Taddei.

O lho para dentro da sala de 
visitas e lá vejo üm quadro céle­
bre, que depois vim a saber que 
fora doado em Roma ao Padre 
Taddei pelo Geral da Ordem, o 

Padre Becks, quando o enviou 
como missionário, ao Brasil.

Seria êste quadro como farol a 
iluminar suas caminhadas intér- 
ninas ao longo da vastidão do 
Brasil.

Nosso Senhor é representado 
nesse quadro tendo na mão Seu 
divino Coração incendiando-se de 
im or pelos homens, amor que 
anjinhos extasiados estão a con- 
cemplar prazer.teiramente.

Colocando-se o Padre Taddei 
entre os anjinhos, em suas contem ­
plações, inflamou-se igualmente 
de amor ao Coração adorável e 
aos nossos caros patrícios, e, sem 
medir sacrifícios, lá foi êle por 
todos os rincões da pátria, a prè- 
gar o reinado do Coração de Jesus,

triunfador da maldade dos homens, 
pelo amor. Prègava em tóda parte 
onde ia, contra a froxidão da épo­
ca e contra o jansenismo domina­
dor da massa humana no Brasil. 
Fundava por toda parte Centros do 
Apostolado. E se o Brasil se trans­
formou, segundo a frase do gran­
de Cardeal Leme, foi isso devido 
à devoção ao Sagrado Coração 
e ao Apostolado da Oração.

Sendo assim, atendamos aqui 
para a mensagem que nos trans­
mitiria, se vivo  fosse, o fundador, 
entre nós, do Apostolado na data 
do seu nonagésimo aniversário: 

i.°) FESTA LTTÚ R G ICA  D O  
S A G R A D O  C O B A Ç Ã O : Foi a 
primeira coisa que Nosso Senhor 
pediu a Santa Margarida. Custou 
muito a ser instituída na Igreja. 
H oje os Centros mais fervorosos 
observam à risca o desejo máximo 
do Sagrado Coração. Passa-se em 
alguns lugares o nono dia após 
Corpus Christi numa comemora­
ção de preces e reparações segundo 
o Coração de Jesus. Há, porém, 
muitos centros que deixam passar 
desapercebido o dia litúgico. Só o 
Pe. D iretor reza sua Missa do C o ­
ração de Jesus. O  Apostolado nem 
está sabendo disto, porque a fes­
ta de procissões com rojão e tu­
do mais, ficou para depois, mis­
turando-a até com  a de Santo 
Antônio, São João ou São Pedro. 
Entretanto, não foi isso que pe­
diu Jesus a Santa Margarida.

2.0) H O R A  S A N T A  —  Pediu-a 
Nosso Senhor, como hora de 
desagravo. Almas piedosas ainda 
as há que a fazem. Se pelo menos 
fosse feita, no dia de exposição 
solene, quando é deixado Jesus 
Eucarístico,f:à guarda de poucas 
pessoas devotas, enquanto outras 
superlotam cinemas e práias !

3 o) C O M U N H Ã O  R E PA R A - 
D O R A  —  Terceiro pedido de 
Nosso Senhor, de preferência nas 
primeiras sextas-feiras. Graças a 
Deus o povo  brasileiro, em todos 
os recantos da pátria, acolhe êste 
desejo do Sagrado Coração. Vem - 
se de longe, desde as primeiras 
horas da madrugada, para rebe- 
ber a santa Comunhão.

O  já citado Cardeal Leme cha­
mou a primeira sexta-feira o d ia  
santo do povo brasileiro , não 
dia santo prescrito, mas feito pela 
piedade dos fiéis que querem neste 
dia consolar com  boas comunhões 
o Coração D ivino do Redentor, 
ultrajado pelos pecados do mundo.

Que as piedosas mães e senho­
ras brasileiras conduzam os ho­
mens, seus esposos e seus filhos, 
os quais se desmandam em peca­
dos e vícios, os conduzam junto 
do coração misericordioso de 
Jesus, e que mediante atos de re­
paração, afastemos de nós e do 
mundo os castigos que nos amea­
çam —  seja esta a mensagem fi 
nal do Apóstolo do Coração de 
Jesus, Padre Taddei, nesta data 
gloriosa do Apostolado da Oração 
na terra gloriosa de Itu.

Vista do Santuário Nacional do Coração de Jesus, 

ponto de peregrinações dos Centros do 

Apostolado

Casa Antoninho
-  DE -  

A n ton io  C risto io le tti

Rua Floriano Peixoto, 434 — ITU

A S  F I R M A S

Distilaria SçbiDcartol
-  DE -  

P r im o  S eh in eario l

Bazar São Paulo
- D E -

P a u lo  C risto lo leU i

Rua Floriano Peixoto, 934 — ITU

associam-se ao júbilo da çidadç, saüdando os romeiros çom votos de boas vindas
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S o m en te  qu and o a  a u to rid a d e  é  
e x e rc id a  d en tro  d a  ordem  estab ele­
c id a  por D eus é  in ap eláv el. “A um
homem possuído de idéias retas a respeito 
do Estado, da autoridade e do poder de 
que está revestido, enquanto é guarda da 
ordem social, jamais lhe acorrerá ferir a 
majestade da lei positiva dentro dos limites 
de suas naturais atribuições. Porém, esta 
majestade do direito positivo humano é 
inapelável unicamente quando se confor­
ma —■ ou pelo menos não se opõe à ordem 
absoluta, estabelecida pelo Criador e apre­
sentada com nova luz pela revelação do 
Evangelho. E  essa majestade não pode 
subsistir senão, enquanto respeita o funda­
mento sôbre o qual se apóia a pessoa hu­
mana, como também o Estado e o poder 
público. Este é o critério fundamental de 
tôda forma de govérno — e mesmo da 
democracia, critério com o qual se deve 
julgar o valor moral de tôdas as leis par­
ticulares (Pio XII, Rádio-mensagem de Na­
tal, 1944).”

D eu* indicou com o íim  à  a u to ri­
d ad e o bem  te m p o ra l dos hom ens, 
com o m eio p a r a  o bem  so b re n a tu ra l. 
“De fato a soberania civil, estabeleceu-a o 
Criador (como sàbiamentp ensina nosso 
grande predecessor Leão XIII na encíclica 
Immortale Dei) para que regulasse a vida 
social segundo as prescrições da ordem 
imutável em seus princípios universais, tor­
nasse mais possível à pessoa humana, na 
ordem temporal, a concecução da perfeição 
física, intelectual e moral e a ajudasse a 
conseguir o fim sobrenatural (Pio XII, Sum- 
mi Pontificatus).”

• »«

ANTQNIO PERES GUIMARÃES
CTRU RG IÂ O-D EÀ VJTISTA

Especialista em pontes móveis, fixas, dentaduras anatômicas. 
Extrações sem a mínima dor.

Atende das 8 às 17 horas.

Rua Floriano Peixoto, 593 IT U

Documento perdido
Extraviou-se o subempenho n.° 

4567/60 emitido pela Comissão 
Central de Compras do Estado, 
a favor da firma O LIV EI­
R A  &  CH IE R IG H IN I. Pedimos a 
especial fineza de quem o encon­
trar entregar à rua 21 de Abril 
n.° 183, nesta cidade (Torrefação 
e Moagem dos Cafés Caturra e 
Popular Faustino).

Itu, 5 de setembro de 1961.

Oliveira & Chierighini

1 A CfiSflS PERMAMBOCRNflS f
Rua Floriano Peixoto, 960 - ITU
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H O M E N A G E M  A O  P E -  B E N T O
D I A S  P A C H E C O

Diversas solenidades as­
sinalaram 0 142.° aniversá­
rio de nascimento do Pe. 
Bento Dias Pacheco, 
«aquele que seguiu à ris­
ca as palavras do Evan­
gelho, amou o próximo 
como a si mesmo, deu 
tudo de si, seguiu o S e ­
nhor, ouviu os gemidos 
dos aflitos, enxugou as 
lágrimas dos sofredores, 
cuidou das feridas dos 
doentes, consolou, amou 
e serviu seus irmãos le­
prosos», como se espres- 
sou o dr. Noveü Júnior 
em sua conferência reali­
zada nesta cidade no dia 
15 de Maio de 1948.

Assim é que, no dia 16 
de Setembro último, ,por 
iniciativa da Sociedade 
AmigCs da Cidade de Itu. 
Centro dos Universitários 
ituanos, Grêmio Paula 
Souza e Melo, Grupo dos 
Escoteiros e Clube de IVlú- 
sica do Inst.0 de Educação 
«Regente Feijó», às 2 0 hs., 
no salão nobre dêsse es­
tabelecimento de ensino, 
discorreu sôbre o tema : 
«Padres Bento e Damião, 
Apóstolo dos leprosos», a

sra. d. Aurora de Souza 
Munari; no dia 17, às 9,30 
hs., visita ao túmulo do Pe. 
Bento e às 11 hs., junto à 
herma da praça Pe. Mi­

guel, foi prestada comovi­
da homenagem ao Santo 
e Herói Padre Bento Dias 
Pacheco, benfeitor e após­
tolo dos sofredores.

Uma tradição de mais de 100 anos e a preferencia de 150 milhões de com­
pradores satisfeitos — eis as principais razões que fazem de uma S IU Í< 5E R  
o presente útil e de classe. Um presente que oferece mais ainda : Assistên­

cia técnica para um funcionamento perfeito, continuamente.

na uma òHNLarJLn paraJ.V-A. 1

para cada orçamento 1
Agora nunca foi tão fácil comprar a melhor...
Vá correndo buscar sua S I N í i E K  e não se esqueça de ver magico aparelho
de «ZIG-ZAG» que. pode ser adquirido com a maquina ou motor. Também

em suaves pagamentos m ensais!
Coui a p en as 3 0 %  de e n tra d a  e « re s ta n te  em  3 6  su aves  

p restaçõ es m en sais V . S . a d q u ir irá  a  su a  D O K E B

A .  M  I L  I O N  I & C I A .  L  T  D  A .
M A T K I /  : R u a  O de .Tultio, 1 6 3  -  S a lto  

F I E I  A IS  : R u a  F lo r ia n o  P e ix o to , 6 8 8  — I t u : R u a  11 de A gosto , 4 0 4  — T a tu í  : R u a  A itiu o
A ra n te s , 8 2  — P o r to  F e l iz  ; R u a  E u g ê n io  M o tta , 3 0 3  — R o itu v a  ; R u a  P o r f í r lo  de A lm eid a, 1 2 1  — I p e r ó
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Irmãos rance
Revendedores Volksw agen

Rua Floriano Peixoto. BIO

associados ao "júbilo de íôda a popula­
ção católica de Itu, saudam efusivamen­
te as autoridades religiosas hoje presen­
tes em nossa terra, congratulando-se pe­
la passagem do aniversário do Ãpostola- 

do da Oraçãò.
Rendem um preito de imperecível grati­
dão ao dinâmico Jesuitâ P e ^ a r t o lo m e u  
Taddei,fundador do movimento no Brasil.
Saudam os Romeiros de*tôdas as partes 
do Estado, de&ejandodhes um dia pleno 

de satisfações junto ao
Santuário Nacional do Coração dejJesus.
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Sr. Waldomiro Corrêa de Camargo, 
Prefeito Municipal de Itu, a  quem 
coube a  honra de assinar a  lei de 
oficialização da consagração da 
cidade aos Sagradcs Corações 

de Jesus e de Maria.

Câmara Municipal de Itu
(Estado de São Paulo)

Resolução N.° 28 de 1961
A C âm ara  M un icipal de Itu, p elo s se u s  m em bros, le g í­

tim os rep resen tan tes do p o v o  ituano, r e s o lv e :

A r tig o  1.° —  O ficia lizar, em  ato  público, a co n s a g ra çã o  do 
M unicípio de Itu, aos S agrad os C o ra çõ e s  de 
J esu s e de M aria, em  co m em oração  ao tra n s­
cu rso  do n o n ag ésim o  a n iv e rsário  do A posto- 
lado da O ração.

A it ig o  2 .° —  O P oder L e g is la tiv o , jun tam en te com  as dem ais 
autorid ades e c le s iá stica s , c iv is  e m ilitares do 
M unicípio, rea liza rão  o d isp osto  no artigo  an* 
terior, desta  R eso lu ção, no dia 1 .° d e  outubro, 
do ano da g ra ça  de 1961 .

S a la  das S e ssõ es, em  3 de a g ô sto  de 1961

aa) Corintho G alvão de Toledo  —  P residen te 
A b ílio  S a v i —  1.° S e cre tá rio  
Ten. José Gregório do N ascim ento  —  2 .° Secretáriq ,

R e g istra d a  no liv ro  co m p eten te  da S e c ie ta r ia  da C âm ara  
M un icipal de Itu, na d ata  supra.

a) L u ís  Colanèri 
S e cre tá rio  do E xpediente.

Integra do Projeto de lei de autoria do Sr, Prefeito Municipal, 
encaminhado à Câmara no dia 23 de agosto, e unanimemente apro­
vado em sessões de 8 e 14 de setembro de 1961:

Projeto de Lei N.° 636
Dispõe sôbre concessão de auxílio

A r tig o  1 .°  —  F ica  o Prefeito M un icipal dejltu Sautorizad o  
a  co n ce d er um a u xílio  de C r.$  3u0 .000,00  (trezen tos mil cru ­
ze iro s), à C o m issã o  E x e c u tiv a  dos feste jo s  com em orativo®  
do 9 0 .0 a n ive rsário  do A p o sto la d o  da O ração , que ocorrerá 
a  1 .® de O utubro  do corren te ano„

A r tig o  2 .° —  F ica  aberto na C o n tad o ria  M un icipal um 
créd ito  de ig u a l im p ortân cia, d estin ado a o correr às d e sp e ­
sa s  com  a e x e c u ç ã o  da presente lei.

P a r á g r a f o  ú n ic o  —  O p resen te  créd ito  será cob erto  
com  os recursos p ro v en ien tes  do e x c e s s o  de arreca d açã o  já 
ve rifica d o  n as se g u in te s  v e rb a s  o rçam en tárias:

D ívida A tiva  ............................................. C r.$  130 000,00
Imposto Predial.............................................  . Cr.$  80 .000,00
Arrecadação do Imposto de Transação Estadual . Cr.$ 9 0 .000,00

A rtig o  3 .° —  E sta  le i en trará  em  v ig o r  na d ata  de sua 
p u blicação , rev o g a d as a s  d isp o siçõ es em  contrário.

a) Waldomiro Corrêa de Camargo

CONVI TE
As Monjas Concepcionistas convidam  o povo inuano para 

a Missa solene cantada, às 19 horas, no próxim o dia 4, em 
honra de São Francisco de Assis, o Grande Fundador de O r­
dens, aquele que, assistindo ao Santo Sacrifício, ouviu estas 
Palavras:

«N ão deveis possuir nem ouro, nem prata e não ter nas 
vossas cintas dinheiro com o propriedade vossa, nem tão pouco 
bolsa para o com inho, nem calçados, nem bordão «(Matheus 
10, 9-10).

EOITMS E  P U I B
S atu rn in o  D e V e cch i. O fi­

cia l do R e g istro  C iv il das 
P esso a s N atu rais do D istrito  
da S e d e  da com arca de Itu, 
do E stad o  de S ã o  P au lo , etc.

F A Z  S A B E R  que p reten ­
dem  se c a s a r :

Sr. Ivo Mendes e Maria Ino­
cência Pereira.

O  pretendente é brasileiro, la­
vrador, solteiro, natural deste 
distrito, nascido aos 25 de junho de 
1933, residente no bairro do Jacuú, 
neste distrito, filho de Francisco 
Mendes e de dona Am brozina de 
Moraes Mendes.

A  pretendente é brasileira, do­
méstica, solteira, natural de An- 
dradas, Estado de Minas Gerais, 
nascida aos 5 de de novembro de 
1942, residente no bairro Socorro, 
neste distrito, filha de Veridiano 
Pereira e dona Carmen de Melo 
Pereira.

K elio  Orfeu T o zz i e dona Ma­
ria Helena Ferreira Gandra.

O  pretendente é brasileiro, sol­
teiro, marceneiro, natural deste 
distrito, nascido aos 21 de setem- 
bio de 1934, residente à rua C on­
venção, 463, nesta cidade, filho 
de Pedro T ozzi e de dona Regina 
Massela.

A  pretendente é brasileira, sol­
teira, comerciaria, natural dêste 
distrito, nascida aos 9 de maio de 
1942, residente à rua Patrocínio, 
1279, nesta cidade, filha de Ama- 
Jor Ferreira Gandra Filho e de 
Marieta Carboni Gandra.

Sr. Jurandyr Vieira e dona Ma­
ria Augusta Lima.

O  pretendente é brasileiro, sol­
teiro, pedreiro, natural dêste 
distrito, nascido aos 8 de janoiro 
de 1937, residente à rua Joaquim 
Borges, £887, nesta cidade, filho 
Benevenuto Vieira e de dona Odi- 
la Vechi.

A pretendente é brasileira, do­
méstica, solteira, natural de Bauru, 
dêste Estado, nascida sos  ̂20 1 de 
setembro de 1944, residente na 
Vila Santa Elisa, nesta cidade, 
filha de Augusto Rosa Lima e de 
dona Laura Alves Lima.

Sr. Silvano de Moraes e dona 
Maria Aparecida de Queiroz.

O  pretendente é brasileiro, sol­
teiro, pedreiro, nascido neste dis­
trito aos 15 de dezembro de 
[938, filho de José Moraes e de 
dona Francisca O liveira Moraes, 
residente à rua Padre Bento, n.° 
185, nesta cidade.

A  pretendente é brasileira, do­
méstica, solteira, natural de C a­
pão Bonito, dêste Estado, nascida 
aos 20 de janeiro de 1944, filha 
de Pedro Romualdo de Q ueiroz e 
de dona Braziliza Queiroz, resi­
dente à rua Sorocaba, n.° 728, 
nesta cidade.

Sr. José Alves e dona Jovelina 
Margarida dos Santos.

O  pretendente é brasileiro, 
viúvo, operário, natural de Pira- 
caia, dêste Estado, nascido aos 24

de maio de 191$, fesídenté no 
bairro Pedregulho, neste distrito, 
filho de Arlindo Alves e de dona 
Brasilina Valério.

A  pretendente é brasileira, do­
méstica, viúva, natural do Estado 
de Minas Gerais, nascida aos 25 
de abril de 1917, residente no bair­
ro acima referido, filha de Mar- 
tinho Domingos Soares e de dona 
Senhorinha Barbosa.

A p resen taram  os docum entos 
ex ig id o s pelo  artigo  180  do C ó ­
digo C iv il B rasileiro. Se  alguém  
sou b er de a lgum  im pedim ento, 
oponha-o, p ara  os fins de di 
reito. L a v ro  os p resen tes para 
serem  afixad o s em  cartó rio  e 
pu b licad os pela im p ren sa desta 
cidade, no jornal « A  Federação».

Itu, 29  de setem b ro  de 1961 .

Getãlia Ramolho D e Vecchi 
O ficial M aior

Saturnino D e Vecchi 
O ficial do R e g . C iv il

L

AGRMcnm
Maríus Amirat Braga e 

Familia, Zelinda Moraes 
Fonseca e Família, vêm 
agradecer àqueles que os 
confortaram no doloroso 
golpe por que passaram 
com a perda do querido 
e inesquecível

Mario Roberto
(Marião)

apresentando a todos o 
nosso sincero «Deus lhes 
pague».

Itu, 25 de setembro 
de 1961.

Domaria da Gonsolata
Procedentes da Paróquia de São 

Pedro de Alcântara, (Consolata), 
de São Paulo, estiveram domingo 
últim o no Santuário do Coração 
de Jesus, perto de 500 romeiros, 
que aqui vieram comemorar o 
21.0 aniversário de fundação do 
Apostolado da O ração em sua 
Paróquia, e ao mesmo tempo, ho­
menagear Itu, pela sua consagra­
ção aos Sagrados Corações de 
Jesus e de Maria.

Quis a Divina Providência pro­
var-lhes a fé, reservando horas afli­
tas aos componentes dessa pere­
grinação. Quando na vizinha ci­
dade de Salto, onde foram almo­
çar, passaram pelo duro golpe de 
perder um dos companheiros de 
jornada, que, ao saltar nas pedras 
à beira do rio, perdeu o equilí­
brio, batendo a cabeça e m orren­
do em conseqüência da queda.

A* tarde, regressaram a São 
Paulo, levando o fcompanheiro 
morto, a quem Deus em seus de­
sígnios insondáveis talvez tenha 
permitido encontrar a morte no 
dia em que, de manhã, encontra 
ra a Vida, 11a Mesa Eucarística.

Romaria de Religiosas
Obmo marco inicial dos festejos 

comemorativos do 9o.0 aniversário 
do Apostolado da O ração, estive­
ram no últim o dia 16 em visita 
ao Santuário Nacional do Sagrado 
Coração, perto de 200 religiosas, 
pertencentes em sua maioria à 
Congregação das Missionárias de 
Jesus Crucificado. Vieram  tam­
bém à nossa cidade nessa ocasião 
Irmãs Palotinas, Irmãzinhas da 
Imaculada, Filhas de São José de 
Salto e Porto Feliz, e aqui con­
fraternizaram com  as Irmãs das 
residências religiosas de Itu. A  
chegada deu-se por volta das 9 
horas, sendo imediatamente ini­
ciada a Santa Missa, celebrada por 
S. Excia. Revma. o Sr. Dom  V i­
cente Zioni acolitado pelo 
Revmo. Padre Geraldo Dutra.

A o  Evangelho, o Exmo. Sr. 
D om  Zioni dirigiu palavras re­
passadas de unção e piedade, insis­
tindo no valor e eficácia do ofe­
recimento diário de nossos atos 
a Deus em união com o Santíssi­
mo Coração de Jesus e por inter­
médio do Coração Imaculado de 
Maria. Assim com o a Deus só 
foram agradáveis as dádivas de 
Abel, porque escolhia o melhor 
para sacrificar ao Senhor, tam­
bém nós devemos nos esforçar 
para levar uma vida pura c sem 
pecados, para que não aconteça 
que demos a Deus presentes dc 
Caim.

A ’s 14 horas, na Igreja do Bom 
Jesus, diante de Jesus Sacramenta­
do, assistiram a piedosa H ora 
Santa, pregada pelo Revm o. C ô ­
nego Paschoal Cristofaro, grande 
animador das festas jubilarcs do 
Apostolado.

Após a bênção solene, fez-se 
ouvir novamente o Exmo. Sr. 
Dom Zioni, para conclamar as re­
ligiosas ali presentes, superioras das 
diversas casas das Missionárias de 
Jesus Crucificado, espalhadas pelo 
Brasil todo, a trabalharem pelo 
magno problema religioso em nos­
sa pátria —  o recrutamento das 
vocações sacerdotais.

Prestigiando a recepção às ilus­
tres visitantes, estiveram na Igre­
ja do Bom Jesus o exmo. sr. Pre­
feito Municipal, W aldom iro C o r­
rêa de Camargo e o meretíssimo 
Juiz de Direito da Com arca, Dr. 
Geraldo Amaral Arruda, acom­
panhados de suas digníssimas es­
posas. Viam-se também zeladoras 
e associados do Apostolado local.

V E N D E -S E
ótima casa à rua Joa- 
quim Borges, 475, medin­
do 7 x  23 metros. Possui 
área, 2  dormitórios, sala, 
banheiro completo, copa- 
cosinha, quintal e quarto 
de despejo. Bom n e g ó cio .  
— Facilita se o pagamen­
to.

Tratar à rua 7 de Abril, 
152 — Fone 586.

Joalheria Otacílio
-  DE -

O tacílio  X .  d a  S ilv e ira  é i F i lh o

Casa dos 0'culos
~ DE —

J o s é  X a v ie r  da S ilv e ira

p re s ta m  em as hom cnay& no  ao  éZpostoíacta da õ z a ç ã o
e à  cJtn conoayzada  ^

. i - ... . .
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Auto Pôsto "AVENIDA"
- DE -

A N T O N I O  M A R Z O L L A

Concessionário "Mercedes Benz" 

Avenida Saudade - Fone 3 0 3  - Itu 

saúda o flpostolado da Oração pela passagçm do 90.° aoiuersârio de fündacã© e
çoDgratüIa-se com o povo ifüano pela consagração oficial do 

müpicípio ao Sagrado Coração dç Jçsü; e 
Imacülado Coração de Maria.

O P O R T U N I D A D E  
como nunca foi dada ao 

povo ituano
CASAS A PRESTAÇÕES MENSAIS

Aproveite sem demora.
Adquira hoje mesmo sua casa própria com apenas C rJ  120.000,00 de entrada e o restante em 18

anos em prestações equivalentes ao aluguel.
Temos apenas 30 CASAS para vender, assim distribuídas:

Construída em terrenos de mais de 300 m2, afastada quatro metros do alinhamento, 
murinho na frente e terraço na entrada da casa. — Acom odações: sala de visita, 2 
bons quartos, banheiro dentro com box, cosinha. Construção sólida e bem acabada. 
Luz e água encanada. Localizadas no Loteamento “VILA SÃO LUIZ”.

Trafar com Balisfa Pinto, à Rüa Paüla Soüza, d. 771, diariamente das 8 às 18 horas
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Padre Taddei

Já de longa data o povo ituano 
se acostumou a reverenciar a me­
mória dos padres jesuítas que 
tanto contribuíram para a proje­
ção do nome desta cidade nos 
meios culturais e religiosos do 
país.

Dentre esses ilustres sacerdotes 
da Companhia de Jesus que por 
aqui passaram, um houve, cuja 
lembrança está sendo objeto das 
mais carinhosas evocações. E êle 
o Padre Bartolomeu Taddei, o 
apóstolo do Coração de Jesus no 
Brasil. Elementos dos mais repre­
sentativos da sociedade ituana en­
vidaram os seus melhores esforços 
no sentido de dar público teste­
munho do amor que este povo 
dedica ao Sagrado Coração de 
Jesus, por ocasião das imponentes 
solmidades comemorativas do no­
nagésimo aniversário do Aposto- 
lado da Oração.

O  Pe. Taddei nasceu em San 
Giovani Valleroneto, nos Abruz- 
zos, no dia 7 de novembro de 
1837, e ingressou no Seminário 
em 1850. Ordenou-se em 1862, e 
se consagrou ao Sagrado Coração 
de Jesus, conforme suas próprias 
palavras escritas naquela ép o ca : 
“ Proponendo di essere tutto dei 
vostro Cuore e per esso ed in 
esso operare e in esso morire.,,

Enviado para as missões no 
Brasil, aqui encontrou meios de 
atingir plenamente o seu ideal. 
Nesta cidade, que êle transformou 
cm foco de irradiação fundou o 
Apostolado da Oração, e organi­
zou-o em diversas paróquias.

N a Bahia, organizou êle o pri­
meiro congresso católico prom o­
vido pelo Apostolado da Oração, 
em comemoração ao IV  Centená­
rio do Descobrimento do Brasil. 
Em 1903 foi lançada a pedra fun­
damental do Santuário do Coração

Luís C O L A N E R I

de Jesus, que se inaugurou no ano 
seguinte.

A primeira Conferência Vicen- 
tina de Itu, foi fundada pelo Pa­
dre Taddii, em 1889, sob a deno­
minação ds Nossa Senhora da 
Candelária. Essa conferência exerce 
até o presente a sua benéfica ati­
vidade assistencial na Igreja do 
Bom Jesus.

A despeito da idade e já corrij 
a saúde abalada, o incansável após 
tolo do Coração de Jesus desen­
volveu a sua grande obra de ma­
neira verdadeiramente admirável. 
O  Senhor chamou-o para o des­
canso eterno no dia 3 de junho 
de 1913 quando o Apostolado da 
Oração contava: 1.390 Centros 
12 mil zeladores, 27 mil zelado- 
ras, 2 milhões e 700 mil associados.

Logo após a ordenação sacer­
dotal o Pc. Taddei foi destinado, 
com o Pe. Onorati, a fundar o 
Colégio São Luís, nesta cidade.

Assim descreve o Pe. José Ma­
ria Mantero, da Companhia de 
Jesus, a chegada do Pe. Taddei 
nesta cidade: “ N o dia 13 de de­
zembro de 1865, às 10 horas da 
manhã, acompanhados desde São 
Paulo pelo Pe. Razzini e desde 
certa distância por uns quarenta 
cavaleiros, todos das melhores fa­
mílias ituanas, entravam em Itu 
os quatro fundadores do Colégio 
São Luís, a saber : Pe. Bartolomeu 
Taddei, Pe. Antônio Onorati, o 
escolástico José Giom ini e o Irmão 
Coadjutor Afonso D ’Amicis.”

Sobre o Apostolado da Oração 
assim se expressou o Sanco Pe. Pip 
XII, de saudosíssima m em ória: “ È 
uma piedosa Associação que reco­
mendamos encarecidamente aos 
fiéis como sumamente aceita ao 
Senhor.**

Itu orgulha-se de ter sido o 
ponto de partida dêsse belíssimo 
movimento espiritual e por isso 
mesmo, as comemorações do nona­
gésimo aniversário do Apostolado 
da Oração se constituirão numa 
verdadeira apoteose em torno do 
Sagrado Coração de Jesus.

E as bênçãos de Deus onipoten­
te cairão copiosas sobre as pessoas 
que responderem “ presente”  ao 
chamado do Coração de Jesus.

Padre Geraldo Dutra

Por d esígn io s esp e c ia is  da 
Providência co u b e ao R evm o 
Padre G era ld o  D utra dirigir e 
orientar 0 m ovim en to  que hoje 
culm ina com  a co n sag raçã o  
oficial da cidade e do muDicí 
pio aos S a g ra d o s C o ra çõ e s de 
je s u s  e de M aria.

D iretor do A p o sto la d o  da 
O ração do S an tu ário  N acional 
1o S a g ra d o  C o ra çã o , é Sua 
R evm a. 0 en tu siasta  dedicado 
9- piedoso das co n sag raçõ es , 
lanto p ésso a is , com o das famí 
lias, in stitu ições, oficinas, co 
n ércio  e indústria. D esde que 
qui chagou em  jan eiro  últim o, 

tornou-se conhecido  com o ani 
m ador das en tro n izaçõ es. Itu 
berço dessa d evo çã o  no B rasil, 
ip esar de o sten tar em quase 

tôdas as resid ên cias o quadro 
do C o ração  de J e su s , não linha 
su as fábricas, su as escolas, su^s 
ca sa s  co m ercia is, su as reparti 
çõ?s pú blicas co n sag rad a s ofi­
cia lm en te ao reinado dêsse 
divino C o ra çã o

Em pouco tem po S  R evm a 
m ovim entou um a equipe de 
a b n eg ad o s ze lad ores e zeladq- 
ras e con segu iu  co lh êr os pri 
m eiros frutos de sua atuação  
em m ais êsse  setor.

S o b e  a q u ase  uma centena 
0 núm ero de estab elecim en to s 
co m ercia is  e fabris, onde 0 Sa 
grado C o ra çã o  foi en tronizado 
nestes ú ltim os m êses O s es 
tab elecim en tos de ensino  tam ­
bém tiveram  e js a  honra, avul

tando 0 In stituto  de E d u cação  
R egen te F eijó , qpe exponta- 
neam ente, por in icia tiv a  dos 
ex-alu n os, reso lveu  so le n íz a ra  
data de su a  co n fratern ização  
anual, oferecendo linda Im agem  
do C o ra çã o  de J esu s para ser 
eu tron izada na esco la  querido 
de sua juven tu d e.

Padre D utra, sem p re a legre 
e a m á ve l, va i assim  co n q u is­
tando novos A p ó sto lo s , n ovos 
v a s s a lo s  para 0 Rei D ivino.

N este  dia, tão  caro  p a ia  os 
sen tim en tos relig iosos do povo 
ituano, exu ltará  duplam ente, 
por ver Ilu co n sag rad a  aos 
S a g ra d o s  C o ra ç õ e s  de Jesus e 
de M aria, e por lhe ter sido 
dado orien tar o ^movimento, 
num a recom p en sa  con soladora 
para 0 seu m inistério sa ce rd o ­
tal

Em  sua p esso a , sau d am os 0 
A p osto lad o  do B rasil todo e 
rendem os g rata  hom enagem  aos 
R< vm os. P ad res J esu ítas, ini-

ciadores da cru zad a  de recris- 
tian ização  da pátria, pelo  afer* 
voram en to  da d e v o çã o  ao  Sa- 
cratíssim o C oração  de Jesus.

[à m im  «os Grupos
G ra ç a s  à ju sta  d ecisã o  do 

Sr. S e cre ta rio  da E d ucação , 
pôde a C o m issão  de e n tro n i­
za çõ e s  desin cum bir-se de m ais 
êsse  setor. F oi dada ordem , 
pelo D iário  O ficial, para que se 
en tron izasse  nos e s ta b e le c i­
m entos de eo sin o  de Itu a Im a ­
gem  do C o ra çã o  de Jesu s.

M nito bem , senhor S e c r e ­
tário! A s  cr ian ça s de n o s s a 9 
escolas vêm , em m aioria  a b s o ­
luta, de lares onde se a co stu ­
m aram  a v en erar 0 R ei D iv i­
no! S u a  efíg ie  n o s G ru p o s 
virá  confirm ar êsse  re in ad o l

Venerável Padre José de Anchieta, S .J .

TIJAN
Não se esqueça de soltar hoje, ao meio 

dia em ponto, quando soar a primeira 
badalada no relógio da torre da Matriz, 

o seu rojão da vitória — vitória dos 
Sagrados Corações de Jesus e 

de Maria sôbre os lares e 
corações de nossa terra.

N esta data  em que se com em ora 0 9 0 .° an iversário  
de fundação do A p osto lad o  da O ração  no B rasil, pelo 
P adre B artolom eu T add ei, da S ocied ad e de Jesu s, é ju s­
to que p restem os um a sin cera  hom enagem  aos filhos 
de S an to  Inácio de L oio la , estam pan do n esta  edição 
esp ecia l 0 clich ê  do V e n e rá v e l P adre José de A n ch ieta , 
S . J., o A p ó sto lo  do B rasil, relem brando 0 que d issera  
0 Prelado D. Pedro L e itã o : “ A  C om p an h ia  de J esu s no 
B ras il é um a n d  de ouro e a pedra p recio sa  dêle é 0 
P adre José de A n c h ie ta ” .

Companhia de Automóveis ★  ★  ★ Padaria e Confeitaria Ituana
-  DE - PASTIFlCIO CRUZEIRO LTDA. — DE —

êzncoto S c a v a c L n i
Rua Floriano Peixoto, 301 — ITU

S a - u f o  S t e i n e f c  & < 3 ia .

Concessionário de Simca do Brasil •

Praça da Independência, 37 — IT tJ oaúda a p o p -u - fa ç ã o  catóíica concplaíula-te com o Çzflpodolado

cum pzim enta oo íKcvmoo. 3 c  cJT u  p cia c o n o a c j^ a ç á o da 0 taçào pela panarem de
ojcswítcLO c fvovnc- 3o 0 l£n m cí/p io . Mi y0.° aniveuálio no

nayeia o Cl<pcotoíado
da Ozação. ★ ★  ★

•/



O  povo ituano, hoje, pela voz 
de seu representante, o Prefeito 
Municipal, consagra-se solenemen­
te ao Sagrado Coração de Jesus. 
Os sentimentos e as palavras da 
Autoridade municipal serão os 
sentimentos e as palavras do cida­
dão ituano. É o sacerdote, o fra­
de, a freira ; é o magistrado, o ve­
reador, o funcionário p ú b lico ; 
o tabelião, o coletor, o bancário ; 
o industrial, o com erciante; o 
advogado, o médico, o enfermei­
ro, o farmacêutico; o contador, 
o caixa, o corretor; o sitiante ; 
o fazendeiro, o colono, o empre­
gado ; o patrão, o op erário ; o 
pai, a mãe, o filho ; a empre­
gada, a dona de casa; o açou­
gueiro, o 'vendeiro, o vendedor 
do mercado ; o estudante, o mes­
tre; o homem, a mulher do povo; 
o rico, o pobre; o desempregado; 
o doente, o órfão; o velho, a 
criança, o moço, a jovem ; o pre­
so; o andante, o m endigo; o va­
gabundo ; o indiferente, o increu, 
o ateu ; e, por que não ? o ladrão, 
o homicida, o adúltero. Bons e 
maus, justos e injustos, todos os 
cidadãos ituanos estarão presentes 
no dia i.° de outubro. O  Prefei­
to falará por êles. Naquele instan­
te uma só voz ouvir-se-a falando 
a um só coração: a voz do itua- 
no ao Coração de Jesus. Itu con­
sagrando-se ao Coração de Jesus. 
Nós ituanos encontrando-nos no 
Coração de Jesus, bons e maus, 
justos e injustos, amigos e inimi­
gos, pobres e ricos, intelectuais e 
analfabetos. N o mesmo coração, 
no único Coração. Coração quer 
dizei Caridade. Coração de Jesus 
quer dizer Caridade de Jesus. N a ­
quela hora, portanto, encontrar- 
se-ão na mesma caridade de Cris­
tos os ituanos. Então um olhara 
para o outio  e reconhecer-se-á 
no outro; descobrirá no outro os 
traços de Cristo. Perceberá que 
sua vida é vivida também pelo 
outro, pois única é a fonte da ver­
dade ra vida: Cristo, o Seu Divi 
no Coração. Sentirá então o absur­
do amargo da discórdia, da ini­
mizade, do ódio ; da mentira, da 
calúnia ; da ganância ; da inveja, 
do ciú m e; do desprezo, da indife­
rença... Com o tudo isso não po­
de caber em corações que se en­
contram na unidade de um só

Coração, do Coração de Cristo! 
Sentirá então o anceio da unida­
de, instinto sobrenatural da vida 
do Corpo Místico de Cristo, sen­
tindo se membro de Cristo Místi­
co. Será a felicidade! As lágrimas, 
que hão de banhar os olhos de 
todos, clamarão bem alto: Coração 
de Jesus, pelo vosso sangue nos 
unistes a Vós, membros vossos, 
do vosso Místico Corpo, a Santa 
Igreja Católica. Deste-nos o vos­
so Coração, para nos amar-nos 
mutualmente com a vossa C ari­
dade. Consagramo-nos ao vosso 
Coração, consagramo-nos à vossa

Caridade. Com o Vós amais, assim 
nós amaremos. O  meu próxim o 
é vosso m em bro; será também 
meu m em bro; amá-lo-ei com o 
Vós o amais ! Am ar-Vos-ei no 
próxim o que am ais! Sim, C ari­
dade de Cristo, amar-nos-emos 
com o mesmo amor, com  que 
Vós, Filho unigênito, amais o Pai 
no D ivino Espírito !»

Itu será, então, a Cidade da 
Caridade, porque será a cidade 
que se consagrou ao Coração de 
Jesus!

Durante a semana que 
passou, e que foi tôda de­
dicada aos Sagrados Co­
rações de Jesus e de 
Maiia, à noite, na Igreja 
dq Bom Jesus, virtuosos 
sacerdotes ocuparam a tri­
buna sacra para preparar 
e inflamar os corações 
ituanos para a grande so­
lenidade da consagração 
da cidade.

Falaram durante o oita- 
vário os Revmos. Padres 
Manue] Fernandes, Milton 
Lacerda, Gabriel Maria 
Leal da Silva e José  da 
Frota Gentil, êste último 
Diretor da Federação Na­

cional do Apostolado da 
Oração.

Os oradores foram bas­
tante apreciados pela cla­
reza de suas explicações, 
pelo entusiasmo de suas 
convicções e pelo fervor 
de sua devoção ao S ag ra­
do Coração de Jesus e 
Imaculado ('oração de 
Maria,

Ornamentação da 
Igreja ç do 
palanqüç

A  belíssima ornamentação da 
frente da Igreja e do palanque 
especial onde será celebrada a 
Missa de hoje e lida a consagra­
ção oficial do município aos Sa­
grados Corações foi possível gra­
ças aos esforços e supervisão da 
professora Maria Antônia Luporini 
Sampaio, diretora do Lar Escola 
Santo Inácio, auxiliada pelas alu­
nas da mesma Escola e pelas C on ­
gregadas do Bom Conselho.

IMPRENSA
Além  de nosso semanário, que 

está hoje circulando em edição 
especial comemorativa da grande 
data aniversária do Apostolado da 
Oração, sabemos que “ O  São Pau­
lo” , órgão oficial da Arquidiocese, 
dará também amplo noticiário 
sobre a festa.

feDíçÂe especial ITU -  i,* de Outubro de 1901

A CIDADE DA CARIDADE

Dom G abriel Bueno Couto
Bispo Auxiliar de Taubató

Sreve de S. SdDtidade Leão XIII 
sôbre o Apostolado da Cração

A o D ilecto Filho 
Bartolomeu Taddei S. J.

Director do Apostolado da Oração 
no Brazil —  Y tu

l e ã o  p .p . xni

Dilecto Filho, saudação e benção apostolica. —  Quando 
na audiência em que durante a vossa permanência em Roma, 
ha pouco vos recebemos, tivemos ocasião de saber de vus 
mesmo, com  grande consolação da nossa alma quão profusa­
mente esteja florescendo em todo o Brazil o amor e a devo­
ção ao augustissimo Coração de Jesus. A  nossa carta sobre 
a consagração do genero humano a este Santissimo Coração, 
e a carta que poucos dias antes por mandado nosso, enviou 
aos bispos a Sagrada Congregação dos Ritos ‘ ão certamente 
prova do muito apreço em que temos esta devoção e dos 
abundantes frutos que dela esperamos para o bem comum. 
As congratulações pois, que em presença vcS fizemos pela 
dedicação com que fervorosamente trabalhais para que o C o ­
ração de Jesus seja conhecido e amado, praz-Nos confirma- 
las pelo presente documento. Oxalá, ouçam todo? os fiéis as 
vossas exhortações e condescendam com  as vossas industrias 
para o bem da Igreja e da Pátria. Para que assim succeda e 
em vós, dilecto filho, augmentemos o animo, com o testemu­
nho do amor paternal lançamos a benção apostolica penhor dos 
dons celestes, a vós e a todos os que se alistaram e se alistarão 
no Apostolado da Oração.

Dado em Roma junto de S. Pedro, no dia 28 de Julho 
do anno de 1899, vigésimo segundo de Nosso Pontificado.

As prçgaçõçs do Oifavário =

O s  D iretores da

Fábrica de Tecidos São Luiz,
y x  o jtcu xfm ertte  con-òacjpxaDa a o  oJacjt.a.Do Ê o t-a ça o  De 1m e m -ie  a  iôDaA clò m a rtt jcataçôeá De

xeCtcp-oaiDaDe Do povo itu-airo^ ctumpxtmetvfcatvDo o.a £R,et>moa íPaDies ^jeduLtao, p io u e tx **  Da

D e v o ç ã o  a o  c f a t jx a D o  Ê o x a ç ã o  em  yxoòacl í P á t x i a .

£Revexe*vctarrv a  m e m é t ia  c^uexíDa Do cjxanDe (9Lpóú tofo íPaDxe 'SaDDet, evocando com  a D m ix a çã o

Ta  d u -a  o f? x a  a x a n D IOÒCV.

A S  F I R M A S

A Casa Santoro
Joalheria Otica 

- D E -
Irn iftos S a n to ro

R U A  F L O R IA N O  P E IX O T O , 840 -  ITU

Eletro Paraiso
-  DE -  

A genor R e rn a rd in l

Rua 7 de Setembro, 43 — ITU

Joalheria Robusti
-  D E -  

R o b u sti «& Irnift©

R U A  F L O R IA N O  P E IX O T O , 945 -  IT U

rendem a preito de saudade ao R e n o .  Padre la dd ei, dinâmico lundador do Apostolado da Oração no Brás il
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da Oração no Brasil
1 8 7 1  1 9 0 1
Solenidades Oficiais no Santuário Nacional do 

Coração de Jesus
PROGRAMA

IGREJA DO BOM JESUS
IN a  IO de S etem b ro  - S áb ad o  - lu íc io  o ilc la i dos festejos

8,80  h o ra s —  C h eg a d a  de uma g ran d e R om aria  de M adres S u p erio ra s da C o n ­
g re g a ç ã o  d as M issionárias de J esu s C ru cificad o .

9  h o ras *— M issa com  a p resen ça  d as R evd a s. Irm ãs d as dem ai9 C asa9  
re lig io sa s  da cid ad e e das cid ad es vizin h as.

14 horas —  S o len e  H ora S a n ta  no San tu ário .

D ia  2 4  de setem b ro  - D om in go
9  horas —  C h e g a d a  da R om aria  da Igreja  da C o n so la ta , de S ão  P au lo. M issa e

C om un h ão  d os R om eiros.
18  horas —  M is9a vesp ertin a. In ício do O ita vá rio  em  p rep aração  à c o n s a ­
g ra ç ã o  da cidade. P re g a çã o . C o n s a g ra ç ã o  co le tiv a  dos m em bros do A p o sto la d o  da 

O ração  (se ç ã o  m asculin a) B ên ção  do Santíssim o

D ia s  2 5 ,  2 6 ,  2 7 ,  2 8 ,  2 9  e 8©
7  h oras t  18,80  h oras —  M issa e com un hão g e ra l de en tid ad es e  a ss o c ia ç õ e s  reli­

g io sa s , de acôrdo com  a re la çã o  abaixo.
T ô d a s  as n o ites, ap ós a M issa v e sp ertin a , p regação, co n sa g ra çã o  esp ecia l d as e n ­

tid ades rep resen tad as e bên ção  do S an tíssim o  
À s  cerim ôn ias serão  patrocin adas por um a asso cia çã o  cad a  noite.

D ia 24 
D ia 25 
D ia 26 
D ia 26 
D ia 27 
D ia 2 7

D ia 28 
D ia 28 
D ia 29 
D ia 29 
D ia 30 
D ia 30

DIA E HORa  Da s  COMUNHÕES C O L E T íV a S

18 horas — A p o sto lad o  da O ração  (seção  m ftscuiina).
18.30  hs. —  A p osto lad o  da O ração  (seção  fem inina).
7 h o ras —  A lu n o s do G ru p o  E scolar « C esário  M ota*. <
18.30 hs. —  C o n g re g a d o s  M ariano9 do C arm o e do Bom  Jesus.
7 hs. —  A lu n o s do G ru p o  E scolar «C onvenção de Itu» e « R egente Feijó»?
18.30  hs. — F ilh as de M aria, C o n g re g a d a s  do Bom  C o n celh o  e de S an ta  
T erezin h a e E scola  S an to  Inácio.
7 hs. — A lu n o s  do G ru p o  E scolar «Padre Beotç» e « F ran cisco  N ard y  Filho».
18.30 h9. —  C o n frad es V icen tin o s.
7  hs. —  A luno9 do C o lé g io  P atrocín io  e In stituto  de E d ucação .
18.30  hs. —  L eg iã o  de M aria e A sso c ia ç õ e s  Paroquiais.
7 hs. —  E sco la  Senai e In stitu to  B o rg e s  de A rte s  e Ofício.
19.30  hs. —  O p erários em g era l, prin cip alm en te das ind u strias já  co n sa ­
g ra d as ao  C o ra çã o  de J esu 9 : Irm ãos U a z zo la , Irm ãos C arréri, F ab rica
S ã o  L u iz  e D istilaria  C ach o eira .

D ia 6 0 Sábado
18 80  hs. —  C o n ce n tra çã o  do9 op erários em frente à Igreja . M issa e C om un hão 

gera l. A  se gu ir, im p on en te p ro c issão  lum inosa com  as Im agen s do S a ­
g rad o  C o ra çã o  de J esu s e Im aculado C o ra çã o  de M aria. A en trada, ser­
m ão e co ro a çã o  das Im agen s.

D IA  l.o D E  O U T U B R O
Dia do triunfo dos Corações de Jesus e de Maria

Em  tôd as as Ig re ja s  da cid ad e, M issas no horário do co stu m e. No B om  Jesu s, M is­
s a s  às 5,30  —- 6,30  —  7,30  e 18 h oras.

10  h oras —  C h e g a d a  da R om aria  oficial da A rq u id io cese , chefiada pelo E xm o.
R evm o . S r  D om  V ic e n te  Z ioni 

10,30  horas — M issa rezad a por S . E xcia  —  C om un hão dos R om eiros. —  A  s e ­
guir, p elo  exm o. sr. P refeito  M un icipal de Itu, W aldoroiro  C o rrêa  de C a m a rg o  e 

pelos srs. V e re a d o re s , C o n sa g ra çã o  O ficial do M unicípio aos S a g ra d o s
C o ra ç õ e s  de Jesus e de M aria 

12 hora9 —  De tod os os lares ituanos subirá ao9 céu s um rojão co m em orativo  da
g lo rio sa  efem éride.
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CASA TOLEDO
Secos v, e molhados

Roque Bragagnolo & Irmãos

aeoocia-ae, De eon^aeõo, jeatíuiDaDeá 

juêííax^e^ Do 0LpoAÍoiado, t-enDenDo 

» u a  Homenacjem <xoa Ctía^xaDoa 

fio ta cõ e s De Jeá-uá e De SJTLaxta. j

Vistas de nossas principais Igrejas, vendo-se em 
baixo à esquerda a  tradicional Igreja do Bom 
lesus, centro de onde irradiou o Apostolado da

Oração

A S  P I H M A S

A. Limongi & Filhos
Depositários da 

Companhia Antártica
Rua Santa Rita, 981 — Fone 271 — ITU

Bazar Ipiranga
Artigos para festas

Rua 7 de Setembro, 41 — ITU

Irmãos Ferretti
Concessionários

C hevrolet
Rua Santa Rita, 866 — ITU

fwmena^eiam o @j4jx)iíolado da ütação e adeiem à coniacftação da cidade, ao* %aylado\ (goiaçõe* de dettii e de ©dl a da
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ORGULHO JUSTIFICADO
Lembro-me de ter ouvi­

do, nos meus tempos de 
estudante, um professor 
dizer: «Se nada deves­
se a Deus, só o fato de ter 
nascido numa terra tão 
cheia de maravilhas seria 
o suficiente para entoar- 
Lhe mil ações de graças».

De momento, não li­
guei maior importância ao 
enunciado. Hoje, porém, 
ao sentar me para escre­
ver sôbie a grande data 
que estamos vivendo, vol­
tou-me com insistência o 
eco dessas palavras.

Ao recordar a história 
de meu torrão natal, mo­
tivos de sobra assaltam- 
me, exigindo que tribute 
redobrados agradecimen 
tos ao Criador. Itu é o p e ­
daço querido da nação 
brasileira, onde em cada 
canto mora uma glória, 
onde cada palmo de chão 
lembra as pisadas de um 
herói da pátria, de um lu­
minar da Igreja. Uma au­
ra de imortalidade envol­
ve a cidade. Sonhos cen­
tenários revivem a cada 
instante. Vultos ilustres 
parecem transpor as bar­
reiras da eternidade e vol­
tar a conviver conosco, 
para as grandes evoca­
ções de seus feitos e ideais.

É  o que se está pas­
sando neste dia. Padre 
Taddei, redivivo na con­
sagração oficial do Muni­
cípio ao Sagrado Coração, 
parece estar bem perto de 
nós, a nos contemplar em­
bevecido, espraiando os

M A C E B I S

seus olhares de 1871 pa­
ra os 90 anos de sua 
obra em todos os recantos 
da pátria. Com que ale­
gria fitará êle o vetusto 
Bom Jesus, em roupagem 
de grande gala, emoldura­
do por milhares de pere­
grinos, silentes e genufle- 
xos, à espera do grande 
momento da entrega total 
da cidade de seus amores 
ao reinado do Rei Supre­
mo e da Rainha de Mise- 
ricórdial

Mais uma vez abençoa­
rá a terra feliz que rece­
beu a sua mensagem, a 
mensagem d£ Paray-le- 
Monéal. Faráj da fita ru­
bra que orna o peito dos 
ituanos a senha dos pre­
destinados para a vitória.

Entoará conosco o imor­
tal Te-Deum de ação de 
graças, por terem se digna­
do os nossos dirigentes 
colocar à frente dos des­
tinos de Itu Aquele que 
ontem, hoje e sempre, vi­
ve, reina e impera — o 
Coração de Jesus, vence­
dor de tôdas as batalhas,' 
e, a seu lado, o Coração 
de Maria, a eterna tnun- 
fadora sôbre o demônio.

E parodiando o mestre 
aqui lembrado, poderemos 
todos, ufanos e cheios do 
mais justificado orgulho, 
bradar bem alto : «Se nada 
devesse a Deus, só o fato 
de ter nascido em terra 
assim privilegiada seria o 
suhciente para dedicar-Lhe 
uma vida inteira de infin- 
das ações de graças.»

© z. c b fip e  0Lacj.i(> (Bdié&et 
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AGRADECIMENTO
Por ocasião do acidente 

de que foram vítimas os 
nossos filhos Rubens e 
Luís Antônio, graças a 
Deus e ãs orações de to­
dos, sem maior gravida­
de, tantas e inequívocas 
foram as provas de soli­
dariedade por parte dos 
bondosos amigos, sem 
distinção de quem quer 
que .seja, com visitas e te­
lefonemas, que muito nos 
sensibilizaram, aqui mani­
festamos o nosso profun­
do agradecimento com 
um cordialíssimo «Deus 
lhes pague».

Maria do Carmo e Athos

Recebemos, o seguinte telegrama

A ssocio-m e ju b ilosam en te, interm édio  “ A  F e d e ra çã o ”  
p o v o  ca tó lico  minh& terra natal so len e  c o n s a g ra ç ã o  S a ­
grad o  C o ra çã o  de Jesus e Im acu lad o  C o ração  de M aria, 
congratu lan do-m e A p o sto la d o  O ração  p a ssag em  9 0 ° 
a n ive rsário  fu n dação.

Dom Manuel, Arcebispo Curitiba

Homenagem dos Vicentinos
Ituanos

As pulsações que os Vicentinos sempre sentirem pela defesa espiritual e material dos 
pobres, sejam as justas homenagens dos seus nobres sentimentos de Católicos, Apostólicos e 
Romanos, aos SA G R A D O S C Ç R A Ç Õ E S  DE JESUS E DE M A R IA  SA N TÍSSIM A , em re- 
gorijo ao nonagésimo aniversário da fundação do Santuário Central do Apostolado da Oração, 
erigido nesta cidade, na tradicional Igreja do Bom Jesus, em data de x.° de O utubro de 1=871, 
pelo imortal jesuíta Padre Bartolomeu Taddeh

Os setenta e dois anos de trabalho apostólico, que os Vicentinos da terra ituana, 
aplicaram na seara do SEN H O R , em benefício da dor física e moral do seu digno seme­
lhante, traduzam nesta expressiva efeméride, a nobreza de sua reoonhecida gratidão ao 
inesquecível benfeitor: P A D R E  T A D D E I, que também foi o fundador da primeira Con­
ferência Vicentina, nesta paróquia, na referida Igreja do Bom Jesus, em data de 2 dc Junho 
de 1.889, sob a invocação de N .a S.a da Candelária, Excelsa Padroeira do povo de Itu,

Q ue êstes reconhecimentos de gratidão sejam, também, extensivos àqueles paladinos 
da Fé e da Caridade de Christo, que foram os primeiros Vicentinos, senhores: Dr. José 
Manoel de Arruda A lvim , Tristão Mariano da Costa, José Alves da Conceição Lobo, Fran­
cisco Mariano da Costa Sobrinho e Joaquim Lopes Pinheiro, que por predestinação divina, 
ficaram nos faustos da história religiosa do nosso querido povo, com o os primeiros coope- 
radores do Revmo. Padre Bartolomeu Taddei, na fundação daquela Conferência Mae, nesta 
paróquia de Itu, quando o pastoreio das almas estava ao cuidado diréto do zeloso Vigário 
Pe. Miguel Corrêa Pacheco.

Os seguidores de São Vicente de Paulo e de Frederico Ozanam, com a alegria de 
Deus, sempre em seus corações, agradecem de público aos S A G R A D O S  C O R A Ç O E S  DE 
JESUS E DE M A R IA , a suprema felicidade de serem vicentinos, porque no vergel da sua 
convicção e dignidade religiosa, esperam que as lágrimas da dor possam se confundir com 
a alegria da paz, quando todos sentirem que o «A M A I-V O S U N S A O S O U T O S  ASSIM 
C O M O  EU  V O S AMEI», foi o S A G R A D O  C O R A Ç Ã O  DE JESUS, que nos ensinou, e 
por isto, jamais seja êsse caminho da verdade, da luz e da vida, postergado pelo indiferen- 
tismo humano.

IT U , 21 DE SETEM BRO  D E 1 9 6 i

Diretoria do Conselho Particular da 
Sociedade de S. Vicente  de Paulo

F ran cisco  S im on i —  Presidente 
P rof. F a r id  Pedro fy w a y a  —  Vice 
Argem iro U E lb o u x  Secretário

Diretoria da Associação da Vila 
Vicentina

L u iz  G uido  —  Presidente 
I líd io  Franccschinelli —  Vice 
Oresles Fausto B on in i  —  Tesoureiro

Farmácia de Plantão
HOJE

“ Patjrç B ç d Io "
Praça Padre Bento, 46 

Fone 2432

Assinar a

'A  F E D E R A Ç Ã O "
é dever de todo caiòlicO//s

Agradecimento
L u iz  F ra n cesch in e lli (espô* 

so), A g e n o r, M aria M ag- 
dalen a, T erezin h a, A m áb ile , 
João B a tis ta , G en ésio , E m a, 
Ign ez e Ruth M aria (filhos), os 
g en ro s, n oras e netos da in es­
q u e c ív e l

iDsephina Luíza ( M d
a grad ecem  co m o v id o s  aos 
R e v m c s. P ad res B en ign o  de 
B ritto C o sta  e Jo sé  P ortélli e 
ainda às p essoas a m ig a s ,p e la s  
m an ifestaçõ es de con forto  rece­
bidas por o ca sião  do duro g o l­
pe sofrido p elo  seu  fa lecim en ­
to, no dia 24  p.p., bem  com o 
a ass istên cia  d eto d oâ  ua m issa  
de 7 ° dia, ce leb rad a  em  30  de 
setem bro.

la m b é m , de modo particu lar, 
ao Dr. H élio  C h ierigh in i, pela 
presteza com  que se h o u v e, 
bem com o à s p e s so a s  q u e a 
conduziram  nos se u s  ú ltim os 
m om entos.

Comunicado
As firmas abaixo comunicam aos seus Amigos 

e Freguezes que. a partir de Io. de Outubro, passa­
rão a adotar o horário conhecido como «Semana 
Inglesa», encerrando suas atividades, aos sábados, 
às 13 horas.

Solicitando a devida compreensão e colaboração 
de todos, fazem o presente comunicado, para ciên­
cia de todos.

Antonio Gazzola — E o j a  G azzola  
Orlando da Silva — C a sa  d as ifláqn in as  
O. B. Couto & Cia. Ltda. — C asa O dilon  
A. Milioni & Cia. Ltda. — E o fa s  M ilionl 
Navarro & D’Elboux — A. E i é í r i c a  
Agencr  Bernardini — E le lr o  P a r a is o  
Terrassani & Mack — R a d io té c u ic a  T p iran g a  
Manfrotti & Filhos Ltda. — C a sa  E lg in
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Glória ao Sagrado  
Coração de Jesus

Programa das 
festas de hoj e

a ’s 5,30 — 6,30 e 7,30 hs., na Igreja do 
Bom  Jesus, Missas rezadas e distribuição da 
Sagrada Comunhão.

A ’s 7 horas — De São  Paulo sairão os 
ônibus de romeiros com destino à nossa cidade.

A’s 9 horas — Chegada dos romeiros — For­
mação da procissão em demanda à Praça do 
Bom Jesus.

a ’ s  10,30 horas — Missa campal — Consa­
gração do município aos Corações de Jesus e 
Maria.

A ’s 12 horas — Espoucar de rojões come­
morativos da gloriosa efeméride. Almôço dos 
romeiros. — Tempo livre.

a ’s  15 horas — Retôrno oficial da Romaria.

RerniDisçênçias do Apostolado

Ante ameaças de Comunismo e 
de triunfo dos inimigos de Deu3, 
os católicos se reunem para, nllm 
ato de fé e de amor, recordar as 
graças que o amor divino tem 
derramado no nosso país nesses 
90 anos de existência do Aposto- 
lado da Oração. Em 1871 o vir­
tuoso Jesuíta Padre Bartolomeu 
Taddei funda em Itu o Aposto- 
lado da Oração. No ano de 1900 
o Apostolado da Oração promovia 
o 1.° Congresso de Católicos Lei­
gos de todo o Brasil, na cidade 
do Salvador, Bshia, «nesta mes­
ma cidade onde primeiro brilhou, 
nestas paragens, o clarão de noasa 
santa Fé e onde gloriosos feitos 
pela propagação e defesa da mes­
ma a história fielmente registra» 
(Mensagem da Comissão promoto­
ra do 7.° Congresso Católico Bra­
sileiro). Em 1904 em Itu era so 
lenemente inaugurado e benzido 
c  novo Santuário do Coração de 
Jesus e, quatro anos depois, em 
ly f8 ,  a Imagem do Sagrado Co­
ração de Jesus, sob a prasidência 
do Eminentíssimo Cardeal Acover- 
di, era oficial e festivamente co­
roada.

São datas memoráveis e glorio­
sas para a história religiosa desta 
cidade. Por isso, tudo nessa festa 
que estamos celebrando, diz amor. 
reconhecimento e gratidão. É  para 
mim motivo de santo orgulho e 
de gÔ30 espiritual ssr o vigário de 
uma paróquia, onde está o San­
tuário Nacional do Coração de 
Jesus, e de onde se irradiou para 
todo o Brasil o Apostolado da 
Oração. Minhas congratulações 
aos Revmoe. Padres Jesuítas. A 
31 de Julho do ano de 1733 apa­
receu Santo Inácio ao Pe. Bernar­
do Francisco de Hoyos, dizendo- 
lhe que “ a divina Providencie 
queria para a Companhia a g ’ó 
ria de que seus filhos fossem os 
que promovessem o culto do Sa­
grado Coração de Jesus” . A eles 
cabe, sem favor, a glória da fun­
dação e incremento do Apostolado 
da Oração no Brasil: a eles, por 
conseqüência, cabe também em 
graade parte a conservação da fé 
nas terras de Santa Cruz, daque­
la fé por êles sobretudo implan 
tada no torrão nacional.

Se há uma associação que me 
reça dos brasileiros a mais pro­
funda veneração e se apresente 
como credora da sua maÍ6 legíti­
ma gratidão, é sem dúvida o Apos­
tolado da Oração, pela piedade 
profundamente teológica que in­
funde nos seus membros, pela 
eficácia de suas práticas na vida 
espiritual, pela vastidão do Apos­
tolado que sempre desenvolveu e

vem desenvolvendo em todos os 
campos. O Santo Padre Pio X I, 
de ssnta memória, o cbamon por 
isso de Ação Católica e das me­
lhores foi mas de Ação Católica, 
constituindo a mão direita dos 
vigários e dos Bispos, nas vastas 
paróquias e dioceses do interior 
do Brasil. “ Pelo fato de propor­
cionar uma forma perfeitíssima de 
vida cristã, o Apostolado da Ora­
ção contém igualmente uma «su­
ma» e uma regra compendiada de 
ação pastoral que, entre grande 
variedade de obras de apostolado, 
pode ser sempre empregada com 
grande proveito pelos Sagrados 
Pastores”  (Carta Apostólica de 
Pio X II ao Geral da Companhia 
de Je9U 9, de 28 de Out. de 1951). 
E desenvolvendo o seu pensamen­
to, mo9tra como ò Apostolado da 
Oração pelas suas práticas, con- 
daz, sáb;a e eficazmente, os seus 
associados a uma sólida piedade 
e perfeição cristã pela oblação 
quotidiana qua o fiel faz a Deus 
de sua vida em união com Cris­
to I pela devoção ativa e segura 
a Nossa Senhora! pelo amor filial 
e constante à Igreja e ao Santo 
P ad re! paio zêlo ardoroso que 
desperta em prol da glória de 
Deus e da salvação das almas.

Nós mesmo9 9omos testemunhas, 
desde crianças» do zêlo apostóli­

co que desenvolviam ob Zeladores 
e Zeladoras do Coração de Jesus 
nas paróquias. E  todo este zêlo, 
toda esta associação, todo êste 
exercício de caridade genuinamen­
te cristã de 90  anos que estamos 
agora rememorando para agrade­
cer ao Coração de Jesus. São 
Paulo todo se une a nós, neste 
dia glorioso, numa romaria jamais 
registrada nos anais do Santuário, 
de dez mil pessoas, tendo à frente 
o Exmo. e Revmo. Sr. Dom V i­
cente Zioni, dd. diretor do Apos­
tolado na Arquidiocese de São 
Paulo, para derramar aos pé# do 
Coração de Jesus os sentimentos 
e as homenagens de sua gratidão 
e de seu amor.

De outro lado, a cidade de Itu, 
cônscia como está de suas glo­
riosas tradições de cidade do Co­
ração de Jesus, pelos eeua legíti­
mos representantes civis e eclesiás­
ticos, irá traduzir os seus agra­
decimentos, num ato oficial de 
Consagração do Município ao Sá- 
grado Coração de Jesus e ao 
Imaculado Coração de Maria. Nes­
te dia, pois, um só anelo alimen 
ta o coração agradecido de Itu e 
do Brasil C atólico : “ Venha a nós 
o vosso Reioo! Glória ao Sagrado 
Coração de Jesus 1

Põo Benigno de Britto Costa 
Pároco-decano de Itu

N os arquivos do Apostolado 
da Oração encontramos o primeiro 
livro de atas da secçao masculi­
na. N ão possuimos dados para 
explicar a razão da data —  1900 
—■ quando há 29 anos já se acha­
va canônicamente ereta na Igreja 
do Bom Jesus essa Associação.

Eis a transcrição fiel, respeita­
da a grafia da época:
« Acta da primeira rehuniâo 
dos zeladores.

V iva Jesus!
Aos 28 dias do mez de outu­

bro, nesta Cidade, reunidos na 
Sachristia da Egreja do Bom Jesus 
os zeladores Francisco Mariano, 
|oão Alves, Caetano Munaretti, 
ígnacio Bueno de Negreiros, 
Joaquim Dias Ferraz, Lino Vidal, 
Manoel de Abreu, A dolpho Bauer, 
Francisco de Paula Leite de Ca- j 
margo, A lfredo G rellet, Carlos 
Grellet Junior e José 'Leite Pi­
nheiro, sob a presidência do 
Rev. Padre Luiz Yabar reali­
zou-se a prim eira rehuniâo  dos 
zeladores do Sagrado Coração de 
Jesus. O  Rev. Padre Yabar con­
gratula se com  os zeladores pela 
animação com  que se dedicam a 
propagar a devoção dc Sagrado 
Coração, lembrando que uma das 
promessas feitas por N . Senhor 
era ter escripto em seu Coração 
o nome das pessoas que promo- j 
vessem esta devoção.

Em seguida declarou que os 
zeladores deviam eleger um secre­
tário e um thesoureiro, e proce­
dendo aos respectivos escrutínios 
são e le ito s: para secretario^e ze­
lador José Leite Pinheiro e para 
thesoureiro o zelador Adolpho 
Bauer.

Passando a dar a palavra aos 
zeladores para qualquer indica-

Ção ou proposta, o snr. Francisco 
Mariano propõe que os zelado­
res façam mensalmente e em 
commum uma communhão repara- 
dora, afim de alcançar do S. C o ­
ração a graça de ser restabeleci­
da a paz nesta cidade. A  propos­
ta é acceita, ficando determina­
do que a communhão se faça no 
primeiro domingo, seguinte á pri­
meira sexta feira de cada mez, dia 
em que o Santíssimo Sacramento 
permanece em exposição.

Em seguida é encerrada a 
rehuniâo, ficando determinado o 
ultim o domingo do mez ás 11 ho­
ras para outra rehuniâo.

Itú, 28 de outubro de 1900 
O  secretário 

José Leite P in heiro .*

A té  aqui, as palavras extraídas 
do L ivro de Atas. Agora, uma 
pequena observação:

Dos zeladores presentes a essa 
reunião, ao que nos consta, todos 
já faleceram. Entretanto, por 
feliz coincidência, no 9o.0 aniver­
sário de fundação do Apostolado, 
a exma. sra. Da. Inácia Costa 
Carneiro, distinta filha do zela­
dor proponente da com unhão 
mensal pela pacificação da famí­
lia ituana, ocupa com  rara efi­
ciência, o cargo de Presidente 
da seção feminina do Apostolado, 
no Santuário Central de nossa 
cidade.

E um dos filhos do secretário 
que lavrou essa primeira ata, di­
gno vereador de nossa Câm ara, 
Dr. José Leite Pinheiro Júnior, 
foi um dos signatários da resolu­
ção que aprovou a consagração 
oficial do M unicípio aos Sagrados 
Corações de Jesus e de Maria

Desígnios da Providência!

Revmo. Pe. Dr. Benigno de Britto 

Costa, atual Pároco de Nossa 

Senhora da Candelária

★  ★  ★

M E R C E A R IA  P A O L IS T íN f l f l
-  D E -  

STatale C rlsto fo le tti

Rua Flòriauo Peixoto, 888 ITU
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Padaria e Confeitaria Brasileira
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Apesar !>■ Iirnchev, lleus
'aluda governa o inundo]

O  Papa convida todos 
os cristãos a rezarem 

pelo Concilio
Cidade do Vaticano — 

CIC — Na audiência cole­
tiva da Comissão Central 
do Concilio, o Papa João 
XXIII pediu «as mais ar­
dentes preces de todos os 
cristãos para que êsse 
acontecimento de tamanha 
importância consiga de fa­
to um afervoramento ge­
ral das fôrças católicas, 
postas a serviço do povo 
cristão e das suas exigèn-

Com os acontecimentos 
da última semana: a cri­
se de Berlim, a ameaça 
dos soviéticos de arrasar 
nações inteiras, cresceu o 
clima de angústia que en­
volve a humanidade. Cada 
dia aumenta o número dos 
homens que, por mêdo de 
uma guerra atômica, per­
dem a confiança de viver e

acabam, não raras vêzes, 
no desespêro ou no suicí­
dio. Outros, não chegando 
a tais extremos, contam 
com a iminente catástrofe 
e procuram aproveitar ao 
máximo seus dias, gozan­
do a vida segundo o lem a: 
«Comamos e bebamos, 
pois amanhã morrere-

As famílias mais abasta­
das, sobretudo na Améri­
ca do Norte, amedronta­
das pela tremenda possi­
bilidade de nova guerra, 
constróem abrigos subter­
râneos para se defender 
contra ataques nucleares e 
seus efeitos rádio-ativos. 
Outros, ainda, apregoam 
o lúgubre anúncio de um 
novo dilúvio: desta vez 
Deus utilizará de armas 
atômicas para castigar a 
humanidade. destruindo 
povos e nações. Há quem 
denomine fiste cataclisma 
termonuclear como o Jui- 
so Final.

Mesmo que fôsse verda­
de que os soviéticos e 
americanos estão armaze­
nando mais de cem mil 
bombas atômicas e conti­
nuam a fabricar armas 
mortíferas, mesmo que 
uma guerra atômica pu­
desse destruir a humani­
dade dentro de horas, te­
ríamos motivos de nos 
inquietar, perturbar e de­
sesperar? Que diremos 
dêstes homens vítimas do 
mais negro pessimismo ? 
Esta atitude é típica do 
homem que fugiu de Deus, 
que se afastou de Cristo, 
que rejeitou o Evangelho. 
Mas, tal atitude não tem 
fundamento para o verda­
deiro cristão que vive da 
fé, daquela fé, mais forte 
que a bomba atômica, que 
lhe enche o coração de 
confiança e de ânimo e 
lhe dá fôrça para uma 
ação incessante e corajo­
sa. Ninguém conhece o dia 
de amanhã, mas sabemos, 
com certeza, que Deus é 
Pai amoroso, que nos vê 
e nos ama, que nos prote­
ge e salva. Nada aconte­
ce no mundo sem a per­
missão de Deus e na pres- 
ciência e bondade de Deus 
reside o fundamento de 
nossa confiança, de nosso 
abandono nas mãos da 
Divina Providência. Kru- 
chev ameaça, mas quem 
rege o mundo é Deus.

F r e i  13eno Kesselm eier , O .F .M .

Horário das M is s a s .
Aos domingos e dias santifi­

cados nas seguintes Igrejas:

M A T R IZ  : às 6 — 7 — 8,30 —  10 
e 19,30 horas.

b o m  J E S U S  : às 5,30 —  6,30 
—  7,30 e 18 horas.

C A R M O  : às 5,30 —  7 —  8 —
9 e 18,30 horas.

S .  B  E X E  D I T O  : às 8,30 horas.

C O X V E X T O  D A S  R E D E X -  
T O R I S T A S  : às 7 horas.

C A P E L A  D O  A SIJL O  : às G
horas.

E X T E R N A T O  X . S .  «Io 1»A- 
T K O C Í X I O  : às 7,30 horas.

C A P E L A  D E  S Ã O  L Á Z A -
H O  : às 8,30 horas.

I G R E J A  D E  S Ã O  J U D A S  
T A D E U  : às 8 horas.

C A P E L A  D A  V II iA  Y I C E X -  
T I X A  : às 9 horas.

C O X V E X T I X I IO  D A S  X IE R -  
CJÈS : dom ingos e dias santi­
ficados, às 6,30 horas ; dias de 
semana, às 6,45 horas. í

VENDEM-SE:
2 lo tes do terren o, situados no 
lo team en to  P ortela , m edindo 
10 x  3 0 , a 300  m etros do M er­
cado M unicipal, continuação  da 
rua 7  de Setem bro, futura A v .  
7 de S etem b ro , bem  em frente 
aos prédios que a Prefeitura 
va i con stru ir em  b reve .

2 lo tes no loteam ento  S a n ta  
E líza , m edindo 1 2 x 3 7 , sendo 
ê ste s  2 ju n tos ou sep arad o s. 
A  100 m etros da estrada a sfa l­
tada Itu -S áo  P au lo  e a 200 
m etros uo P osto  G an d in i. T r a ­
tar à rua P au la  S o u za  n.° 582 .

Máquina de lavar roupa
Vende-se uma usada, com mo­

tor em funcionamento.
Ver na Casa Paroquial.
Ofertas a Joaquim Luís Bispo, 

rua Floriano Peixoto, 669.

Projeto visa entravar 
cristianismo

Jerusalém — CIC — 
Projeto para restringir a 
atividade cristã missioná­
ria em Israel foi enviado 
ao Comitê de Educação 
do Parlamento. O Rabino 
Menahem Parush. mem­
bro do Partido Religioso 
Ortodoxo queixou-se de 
que 1.485 crianças israe­
litas freqüentam escolas 
cristãs, e que 230 missio­
nários cristãos, inclusive 
60 judeus cristãos, empe­
nham-se em verdadeira 
«caçada de almas».

cias».

K O M B !  6  P O R T A S
a so lução  do bom  senso pa ra  

o transpo 'rte  co le tivo
•  M a i o r  l o t a ç á o :  transporta , confor tave lm ente , 9 pessoas. Ideal para 
serv iços de taxi e lo tação, c o m p a n h ia s  de aviação, t ransporte  escolar, 
e m p rê s a s  de tu r ism o  e hotéis ® F á c i l  a c e s s o  d e  a m b o s  os  l a d o s :  
es tr ibos  fac i l i tam  á sub ida  e desc ida  dos  passage iros . Ó tima, ta m bé m , 
para serv iço  de ca rga  © C u s t a  m e n o s  e  g a s t a  m e n o s :  a "K o m b i  
6 Portas custa muito  m enos  na a qu is ição  e gasta a m etade  da g a ­
so lina co nsu m id a  por ca rros  com  uma lo tação  m áx im a de seis pessoas
•  M e n o s  o f i c i n a  - M e l h o r  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a :  garant ia  de  fábr ica  
até 10.000 km ou seis mesea. P eças  genuínas á vontade © M o t o r  
r e f r i g e r a d o  a a r  - S u s p e n s ã o  u l t r a - r e s i s t e n t e :  o m o to r  V W  não 
ferve jam a is , porque  o ar não pode  ferver. A suspensão  independen te  
nas quatro rodas é p rà t icam en te  inquebráve l. ____

Revendedores nesta praça:

cktndoo ^ 'tanccocíiinelíi

Rua Floriano" Peixoto, 810 — Fone 175 — ITU

mos».

DR. N E L S O N  C H A V E S
Especialista Titulado pela ''PSYCHIATRISCH NEUROLOGISCH 
KLINIK”. da Universidade de Viena (Serviço do Prof. Hans 
Hofí)„ Membro da Sociedade Alemã de Psiquiatria e Neuro­

logia- Prática nos Hospitais de Viena e da Alemanha-

-  M O L É S T I A S  N E R V O S A S  E M E N T A I S  -  

Eletroterapia — Psicoterapia — Eletrochoque
Moderna Aparelhagem Eletrônica para Diagnóstico e Trata­

mento cias Moléstias do Sistema Nervoso.

Consultas: Diariamente das 12 às 18,30 horas 

R u a da P en h a, 211 -  T e l 825  (recados) —  S O R O C A B A
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*2« estão sendo p restadas  aos Corações de Jesus g
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g  Salve, Itu, terra de grandes figuras na vida religiosa do país! *
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—  íntegra da Resolução votada pela Câmara Municipal de Itu —

 r r f r — "«  -    ■— 1

C O N S ID E R A N D O  que a 1.° 
de outubro  do co rren te  ano 
com em orar-se-á o 9 0 .° a n iv e r­
sário  da fun dação  do A p o sto - 
lado  da O ração , no  S an tu ário  
do S en h o r B o m  Jesu s, nesta  i 
c id ad e, e d aqu i a lastrou -se  por|

tôd a  a P átria  a  d evoção  ao 
S a g ra d o  C o ração  de [esu s;

C O N S I D E R A N D O  que o 
M undo a tra v e s sa  tremenda crise 
espiritual, m oral e m aterial 
porque se tem afastado de Deus, 
S e u  C riador, e de S e u  Filho

I Jesus C risto , D eus feito  Ho- 
! m e m ;

C O N S ID E R A N D O  que sem  
J esus C risto , R ei dos reis, Juiz 
Suprem o, S a lv a d o r  e R eden tor 
do G ên ero  H um ano, nada é 
p o ss ív e l fazer-se;

C O N S ID E R A N D O  que o S a ­
g rad o  C o ração  de J esu s é a 
F onte In e x au rív e l de V id a  e 
de S an tid ad e —  b O N S  V I T A E  
E T  S A N C T 1T A T I S  -  a Quem  
d evem o s preito  de am or e g ra ­
tidão e te rn o ;

C O N S ID E R A N D O  que o C o ­
ração  Im aculado de M aria S a n ­
tíssim a, M ãe de D eus e nossa 
M ãe, C o-R edentora do G ên ero  
H um ano e M edianeira de tôd as 
as g ra ç a s , tam bém  é m erece­
dor de am or e g ra tid ã o ;

C O N S ID E R A N D O  que, não 
só d iv erso s m u nicíp ios b ra si­
leiros, m as tam bém  a nossa 
P átria  já  se co n sag rara m  aos 
C o ra çõ e s de Jesus o de M aria ;

C O N S ID E R A N D O  q u e na 
C o n sa g ra çã o  O ficial se  reunem  
todos os d e v e re s  de H onra, 
A m or, R ep ara ção  e F ilia l sub 
m issão, pedidos pelo  próprio 
C o ra çã o  de J esu s, d everes e s ­
q u ecid os p elo s hom ens, e que 
por isso  m esm o e stã o  a pro­
v o ca r  a có le ra  d iv in a  sôb re a 
H u m a n id a d e ;

R E 8 0 D V E :  A  C â m a ­
ra M unicipal de Itu, com o po­
der L e g is la tiv o  desta  cidade, 
co n sag rar oficialm en te aos S a ­
grad os C o ra ç õ e s  de J esu s e de 
M aria êste  M unicípio e seu s 
d istritos, seu  p o vo , su as rique­
za s  esp iritu a is e n atu rais, suas 
em p resas e rea liza çõ e s , seus 
recursos m ateriais, seu s S a n ­
tuários e lu g a re s  sa g ra d o s, a 
sede do G o v ê rn o  M unicipal, a 
S e g u ran ça  P úb lica , as In stitu i­
çõ e s  de C arid ad e, as In stitu i­
çõ e s  E sco la res  com  seus edifí­

cios, os E difícios P ú b lico s, a s  
F á b rica s, a s  C a s a s  C o m erc ia is , 
os P arq u e s de R e c re a çã o , su as 
g ló ria s  e trad ições, seu  passado, 
seu  presente e seu  porvir, ju- 
rando-Lbes am or e filial su b m is­
são  incondicional.
Resolução que dispõe sôbre 
a  Consagração do Municí­

pio de Itu aos Sagrados 
Corações de Jesus e 

de Maria 
A rtig o  1 °  —  O ficia lizar, em 

ato público, a co n sa g ra çã o  do 
M unicípio de Itu, aos S a g ra d o s  
C o ra çõ e s  de J esu s e M aria, em 
com em oração  ao  tra n scu rso  do 
n o n ag ésim o  a n iv e rs á iio  da fun­
d ação  do A p o sto la d o  da O ra­
ção.

A r tig o  2.° —  O P od er L e g is ­
lativo , ju n tam en te  com  a s  de­
m ais autoridades e c le s iá s tic a s , 
c iv is  e m ilitares do M unicípio, 
realizarão  o d isp ôsto  no artigo  
anterior, desta R eso lu ção, no 
dia 1.° de O utubro  do an o  da 
g ra ça  de 1961 .

S a la  das S essõe9 , 3 de A g o s ­
to de 1961 .

(ass.)  L u iz  G uido  —  D r . Jo •  

sé Am aro M endes P ereira— L á ­
zaro Alves de O liveira  —  Co- 
rinto G alvão de Toledo —  M a­
nuel A lfred o  Ram os  —  Luiz  
Licco Netto  —  José B ru n i  —  

A lcindo Rodrigues de M o • 

raes  —  João A ntônio d a  Cos­
ta  —  A bilio  S a v i —  Dr. José 
Leite P in h eiro  Jú n ior — Dr. 
Francisco A lu izio  G azzola ~  
Joaquim  G alvão de F ra n ça  
Pacheco Júnior  —  O lavo V a­
lente de Alm eida

PEREGRINOS Dfl FÉ, Dfl ESPERANÇA E DO fiMOR
A  Romaria a Itui do Apostolado da Oração é fato que muito desvanece e sensibiliza 

esta histórica cidade. Com  que jubilosa e palpitante espectativa não se aguardou a chegada dos 
romeiros!

São exemplos de fé e firmeza moral na afirmação das próprias convicções, exemplos que 
ecoam em nossas almas como uma clarinada de fervor, convocando-nos à plena concretização 
do Ideal do Apostolado da Oração, Ideal que deve ficar nas páginas de nossa vida como uma 
bênção de luz —  com o uma luz do A l t o !

E com o não se mostraria ufana esta Roma Brasileira, que revive o seu Passado tão fervo­
roso e ardente?! C om o não estremeceria de júbilo esta terra abençoada que, um dia, recebeu 
o intrépido A póstolo Pe. Taddei, êste grande Jesuita divulgador do Apostolado da Oração ? ! 
C om o não exultaria esta terra que foi o berço de onde se espalhou e se irradiou tão grande 
obra?! C om o não fremeriam as almas neste 9o.0 aniversário de tão louvável fundação?!

R O M A R IA -C O N G R E S SO ! Congresso das almas e dos corações! Congresso de todos 
aqueles que se reuniram pelo Apostolado, na Fornalha Ardente de C aridade! Congresso de 
todos os que servem Aquele «cujo fardo é leve e o jugo, suave!»

Congresso dos vassalos do Rei e Centro de todos os corações! Congresso dos que amam 
o Coração de Jesus, dos que desejam provar a todos que vivem  e sabem viver êste A m or! 
Congresso de todos aquêles que se sentem felizes por possuir o melhor dos pais, o mais terno 
e compassivo dos amigos, o Am igo sempre fiel das horas mais desoladas, mais incertas^ mais 
cruéis e mais necessitadas! Congresso dos que amam o Coração de Jesus e por Êle se dedicam ! 
Congresso dos que já sentiram as inefáveis doçuras com  que êsse Am orável Coração costuma 
retribuir aos que se sacrificam por sua causa ! Congresso dos que vivem  de esperança e inteira 
confiança! Congresso do mais nobre dos amores e da mais santa esperança !

O h ! jamais amou e esperou em vão, aquêle que amou ternamente o Coração de Jesus e 
nêle confiou filialm ente!

Bem-vindos sejam a Itu os Romeiros do Coração de Jesus!
Bem-vindos, bem-vindos os Peregrinos da Fé, da Esperança e do A m or !

Itu, 21 de setembro de 1961

Madre Maria Jacinta da Silva 
Provincial das Irmãs de S. José
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